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Resumo 

No quotidiano escolar é notável a existência de um número crescente de alunos 

que cada vez menos se entusiasmam e interessam pelo estudo das ciências. O 

tradicional ensino transmissivo revela-se a cada dia menos cativante e menos capaz de 

estimular o desenvolvimento de competências transversais, como o pensamento crítico, 

o pensamento abstrato e o questionamento dos discentes. O Ensino Orientado para a 

Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas (EOABRP) tem sido referido como 

sendo capaz de ultrapassar estas adversidades, nomeadamente quando aliado a 

estratégias como a utilização de filmes, bandas-desenhadas ou outras estratégias 

ajustadas aos interesses dos alunos, mesmo num contexto científico. Com o objetivo de 

se perceber de que forma esta metodologia estimula o pensamento crítico nos 

estudantes, foi desenvolvido um Programa de Intervenção Pedagógica. Este foi aplicado 

a doze alunos do 11.º ano de Biologia e Geologia e consistiu em quatro aulas, três das 

quais em que o EOABRP, aliado a um cenário hipotético de abandono da Terra pela 

espécie humana, foi o protagonista. Nestas aulas foi analisado o questionamento dos 

alunos, quer a nível quantitativo das questões colocadas, quer a nível cognitivo das 

questões geradas. Foi também analisado o desempenho dos alunos num debate sobre 

a problemática em questão, em que se destacou a análise de parâmetros fundamentais 

para o pensamento crítico, como “atitude crítica” e “nível cognitivo da intervenção”. Os 

resultados obtidos demonstraram que, durante as aulas, os estudantes colocaram 

argumentos e questões de um elevado nível cognitivo, evidenciando a estimulação do 

pensamento crítico. Assim, conclui-se que o EOABRP, quando aliado a estratégias onde 

vigoram instrumentos do interesse dos estudantes, como, neste caso, filmes de ficção 

científica, e quando desenhado com cenários-problemáticos hipotéticos, pode estimular 

competências transversais nos alunos, como é o caso do pensamento crítico.  

 

Palavras-chave: Ensino Orientado para a Aprendizagem Baseada na Resolução de 

Problemas, Investigação-ação, Questionamento, Pensamento crítico, Geologia, Terra, 

Extinção humana, Registo fóssil, Recursos energéticos.  
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Abstract 

 In everyday school life, it is notable that there is a growing number of students 

who are less and less enthusiastic and interested in studying science. Traditional 

transmissive teaching is increasingly less captivating and less capable of stimulating the 

development of transversal skills, such as critical thinking, abstract thinking and student 

questioning. Problem-based Learning (PBL) has been referred to as being capable of 

overcoming these adversities, particularly when combined with strategies such as the 

use of films, comics or other strategies adjusted to the interests of students in a scientific 

context. With the aim of understanding how this methodology stimulates critical thinking 

in students, a Pedagogical Intervention Program was developed and applied to twelve 

11th grade Biology and Geology students. This plan consisted in four classes, of which 

three had the PBL, combined with a hypothetical scenario of the abandonment of Earth 

by the human species, as protagonist. In these classes, students' questioning was 

analysed, both at the quantitative level of the questions asked and at the cognitive level 

of the questions generated. The students' performance in a debate on the issue in 

question was also analysed, highlighting the analysis of fundamental parameters for 

critical thinking, such as “critical attitude” and “cognitive level of intervention”. The results 

obtained demonstrated that, during classes, students posed arguments and questions 

of a high cognitive level, highlighting the stimulation of critical thinking. Thus, it is 

concluded that the PBL, when combined with strategies using instruments of interest to 

students, such as, in this case, science-fiction films, and when designed with hypothetical 

problem scenarios, can stimulate transversal skills in students, such as the case of 

critical thinking. 

 

Keywords: Problem-based Learning, Action Research, Questioning, Critical thinking, 

Geology, Earth, Human extinction, Fossil record, Energy resources.  
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1. Introdução  

O presente relatório de estágio foi elaborado no âmbito da unidade curricular de 

Introdução à Prática Profissional (IPP), do segundo ano do Mestrado de Ensino em 

Biologia e Geologia no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, da Faculdade 

de Ciências da Universidade do Porto (FCUP), e consistiu no desenvolvimento de um 

Plano de Intervenção Pedagógica (PIP) que foi implementado numa turma do 11.º ano 

de escolaridade, de Biologia e Geologia, da escola onde se encontrava a decorrer a IPP. 

 

1.1. Contextualização da investigação 

Ao longo dos últimos anos tem sido mais recorrente encontrar na literatura um 

crescente número de testemunhos que referem que os alunos, principalmente os que 

vivem e estudam em países desenvolvidos, se entusiasmam e interessam cada vez 

menos pela ciência (Vasconcelos & Almeida, 2012). As metodologias que ainda 

dominam o quotidiano escolar prendem-se no tradicional ensino transmissivo, que se 

revela, à medida que o tempo passa, cada vez menos cativante para os estudantes e 

incapaz de os motivar a prosseguir os seus estudos na área científica (Jamal et al., 

2019; Vasconcelos & Almeida, 2012), assim como cada vez menos capaz de estimular 

o desenvolvimento de competências transversais, como o pensamento crítico, o 

pensamento abstrato e o questionamento (Jamal et al., 2019; Vasconcelos & Almeida, 

2012). Ensinar ciência, na grande maioria das vezes, não é, por isso, uma tarefa fácil. 

Desde a necessidade de promover a compreensão de conceitos abstratos e/ou de 

elevado grau cognitivo (dela Cruz & Aril-dela Cruz, 2018), à estimulação das 

competências transversais indicadas no Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (PASEO), o ensino das ciências apresenta numerosos desafios que 

necessitam de ser ultrapassados pelos professores (Muamber, 2020).  

Uma das soluções passa pelo recurso a metodologias de ensino centradas no 

aluno, como, por exemplo, o Ensino Orientado para a Aprendizagem Baseada na 

Resolução de Problemas (EOABRP). Esta metodologia permite aos alunos 

desenvolverem competências como o pensamento crítico, o pensamento abstrato, 

relações interpessoais, o questionamento (Vasconcelos & Almeida, 2012) e muitas 

outras presentes no PASEO. 
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Outra solução passa também pelo uso de recursos educativos lúdicos, como os 

filmes de ficção científica (Jamal et al., 2019; Muamber, 2020), uma vez que estes fazem 

parte dos interesses e do quotidiano da maioria dos estudantes, permitindo assim a 

criação de cenários-problema fictícios que podem estabelecer boas analogias para com 

o mundo real. Estes cenários têm a capacidade de promover nos alunos o pensamento 

crítico e abstrato, a habilidade para a resolução de problemas, a motivação, uma 

participação ativa e uma aprendizagem significativa (Jamal et al., 2019). Posto isto, para 

este estudo, aliou-se a metodologia EOABRP ao uso de produtos de entretenimento, 

neste caso concreto, um filme de ficção científica no qual o cenário-problema do 

EOABRP foi inspirado. 

Tendo o referido em conta, o PIP a ser implementado foi desenvolvido com o 

intuito de investigar de que forma o EOABRP pode ser utilizado para estimular o 

pensamento crítico nos estudantes. Assim, a promoção do pensamento crítico é o foco 

central deste projeto, pois esta é uma competência essencial para que os alunos se 

tornem pessoas capazes de encarar e lidar com a mudança contínua, quer a nível 

tecnológico, quer a nível social, que marca o mundo atual (Vieira & Vieira, 2000). Para 

tal, foi criado um PIP que se rege por um cenário de EOABRP que contempla a possível 

futura extinção da espécie humana na Terra, e que tem como objetivos principais, para 

além do desenvolvimento de uma aprendizagem significativa de conceitos e 

conhecimentos científicos, promover capacidades como o questionamento, o 

pensamento abstrato e, acima de tudo, o pensamento crítico, enquanto competências 

para a sustentabilidade (Wiek et al., 2011). 

 

1.2. Questões e objetivos da investigação 

Com o intuito de encontrar uma resposta para a questão de investigação definida 

– “De que forma o EOABRP pode ser utilizado para estimular o pensamento crítico nos 

estudantes?” – e de modo a orientar a implementação do PIP, foram definidos objetivos 

científicos, objetivos educacionais e objetivos profissionais, os quais se encontram 

discriminados na tabela 1. Salienta-se que os objetivos científicos têm por base o 

documento das Aprendizagens Essenciais (AE) para o 11.º ano de escolaridade, da 

disciplina de Biologia e Geologia, e os objetivos educacionais têm por base o documento 

anterior e o PASEO, ambos produzidos pela Direção Geral de Educação (DGE). 
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Tabela 1 - Objetivos científicos, educacionais e profissionais do PIP. 

Objetivos científicos 

Ensinar a identificar diferentes tipos de recursos 

energéticos, nomeadamente os combustíveis fósseis, a 

energia nuclear e a energia geotérmica, e respetivas 

vantagens e/ou consequências da sua utilização; 

Promover a perceção sobre como se pode fazer um uso 

sustentável dos recursos energéticos; 

Promover a compreensão sobre como é produzido o 

registo fóssil de uma espécie, tendo em conta os 

somatofósseis, os icnofósseis e os processos de 

fossilização; 

Auxiliar na aprendizagem dos conceitos de fósseis de 

fácies e fósseis de idade. 

Objetivos educacionais 

Promover a aquisição de conhecimento científico, assim 

como de competências transversais, através do 

EOABRP; 

Promover o questionamento, pensamento abstrato e 

pensamento crítico enquanto competências transversais 

e competências para a sustentabilidade; 

Promover a mobilização do conhecimento científico para 

a construção de argumentação viável, fiável e 

fundamentada; 

Promover o trabalho colaborativo. 

Objetivos profissionais 

Criar e aprimorar competências na utilização da 

metodologia EOABRP, assim como na preparação dos 

recursos a aplicar na mesma; 

Desenvolver competências investigativas em educação; 

Aprimorar uma desenvoltura profissional na docência ao 

realizar uma ação tanto participativa, como reflexiva. 
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2. Contextualização Curricular 

O despacho n.º 6605-A/2021, de 6 de julho, veio definir referenciais para as 

várias dimensões do desenvolvimento curricular. Segundo este documento, o XXII 

Governo Constitucional Português compreendia a escola como um instrumento de 

“desenvolvimento humano e de elevação social através do conhecimento”. Assim 

sendo, neste despacho determinaram-se como referenciais curriculares a ter em conta 

o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), o documento das 

Aprendizagens Essenciais, o documento da Estratégia Nacional de Educação para a 

Cidadania e os Perfis profissionais/referenciais de competência (quando aplicáveis).  

Para o PIP, foram tidos em consideração dois dos documentos acima referidos 

– o PASEO e o documento das Aprendizagens Essenciais – uma vez que ambos se 

encontram interligados e são relevantes para o ano de escolaridade e currículo em 

questão. 

 

2.1. Aprendizagens Essenciais  

De modo a tornar o projeto desenvolvido aplicável à área disciplinar de Biologia 

e Geologia do 11.º ano de escolaridade, foi necessário ter em conta o currículo da 

disciplina em questão, nomeadamente o documento das Aprendizagens Essenciais, 

estabelecidas pela Direção Geral da Educação em 2018, referido anteriormente. Os 

conceitos científicos abordados no PIP encontram-se contemplados nos domínios e AE 

descritos na tabela 2 abaixo.  

Tabela 2 - Aprendizagens essenciais a ser abordadas no PIP. 

Domínio Aprendizagens Essenciais 

Sedimentação e 

rochas 

sedimentares 

AE1 - “Explicar a importância de fósseis (de idade/de fácies) em 

datação relativa e reconstituição de paleoambientes.” (Direção 

Geral da Educação, 2018, p.8) 

Exploração 

sustentada de 

recursos 

geológicos 

AE2 - “Interpretar dados relativos a processos de exploração de 

recursos geológicos (minerais, rochas, combustíveis fósseis, 

energia nuclear e energia geotérmica), potencialidades, 

sustentabilidade e seus impactes nos subsistemas da Terra.” 

(Direção Geral da Educação, 2018, p.11) 
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2.2. O Ensino da Geologia 

A Geologia é um ramo das Ciências Naturais que se dedica ao estudo da Terra, 

quer explorando e compreendendo o funcionamento do planeta, desde a sua 

geodinâmica externa à sua geodinâmica interna, quer reconstruindo a história do 

mesmo (Bonito, 1999; Chakour et al., 2019; Piranha & Carneiro, 2009). O ensino da 

geologia e o estudo das geociências é, por isso, bastante importante e contribui para a 

compreensão da complexidade que o sistema Terra apresenta, sendo também 

fundamental para promover ensinamentos sobre a sustentabilidade (Piranha & 

Carneiro, 2009).  

Apesar da sua grande importância e relevância, a geologia não é de fácil 

compreensão para a maioria dos estudantes, uma vez que se trata de uma ciência que 

estuda diversos fenómenos que não são possíveis de observar ao longo da vida de um 

ser humano (Chakour et al., 2019). Ou seja, a escala temporal sobre a qual a geologia 

assenta e trabalha é, normalmente, muito superior à que os alunos estão habituados a 

utilizar no seu quotidiano. Desta feita, o ensino da geologia pode apresentar enormes 

dificuldades, principalmente quando o mesmo se centra quase exclusivamente no típico 

ensino transmissivo, utilizando apenas palestras e narrativas, desvalorizando a 

exploração de conceitos através de trabalho prático, experimental e/ou de campo 

(Chakour et al., 2019). A carência na aquisição de conceitos geológicos no estudantes 

e, consequentemente, na população, podem constituir ainda barreiras à compreensão 

da importância de se adotarem comportamentos e atitudes sustentáveis, de modo a 

preservar o planeta Terra (Piranha & Carneiro, 2009).  

Tendo em conta o referido nos parágrafos anteriores, é de extrema importância 

munir o ensino da geologia de metodologias que promovam não só as atividades 

práticas, experimentais e/ou o trabalho de campo, mas também a aquisição de 

competências para a sustentabilidade (Wiek et al., 2011), nomeadamente o 

questionamento e o pensamento crítico. É ainda importante que estas metodologias 

captem o interesse dos alunos para as geociências (Chakour et al., 2019). 
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3. Metodologia de Ensino 

Com vista a estimular a renovação do interesse estudantil é preciso que os 

docentes façam uso de metodologias de ensino e de aprendizagem que, não só 

motivem e cativem os alunos, como promovam aprendizagens significativas. Estas 

metodologias devem ainda possibilitar a aplicação dos conhecimentos adquiridos em 

situações do quotidiano e  apadrinhar uma avaliação capaz de identificar se os 

estudantes comportam conhecimentos e capacidades necessárias ao desenvolvimento 

das competências cientificas (Vasconcelos & Almeida, 2012). Para tal, é necessária uma 

maior utilização, por parte dos docentes, de metodologias em que os alunos apresentem 

um papel mais ativo no processo de ensino e aprendizagem, passando a ser os 

protagonistas na construção do seu próprio conhecimento (Trindade & Cosme, 2017). 

O Ensino Orientado para a Aprendizagem por Investigação (EOAI), caracteriza-

se por ser uma metodologia em que os estudantes assumem um papel mais ativo, o 

que lhes permite explorar e adquirir conhecimentos tal como os cientistas o fazem – 

através da investigação (Pedaste et al., 2015). O EOAI potencia o envolvimento e 

participação dos alunos na sua própria aprendizagem, levando-os à formulação de 

perguntas, à colocação de hipóteses, à planificação de etapas de investigação, à 

recolha de dados e à interpretação de resultados. Esta metodologia não se limita à 

transmissão do conhecimento; ao invés, promove a aquisição e compreensão do 

método científico como ferramenta para a construção do mesmo (Maknun, 2020; 

Pedaste et al., 2015).  

Na realidade, o EOAI representa um grande “chapéu”, que pode abrigar dentro 

de si várias outras metodologias de ensino. Ou seja, o EOAI pode utilizar outras 

metodologias, mencionadas como abordagens orientadas para a investigação 

(Vasconcelos & Almeida, 2012), que promovam a construção do conhecimento científico 

(de Ridder, 2021). Uma destas metodologias é o Ensino Orientado para a Aprendizagem 

Baseada na Resolução de Problemas (Vasconcelos & Almeida, 2012). 
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3.1. Ensino Orientado para a Aprendizagem Baseada na Resolução 

de Problemas 

O EOABRP foi implementado pela primeira vez em 1969, na Universidade de 

McMaster no Canadá, numa aula do curso de Medicina (Vasconcelos & Almeida, 2012) 

e constitui uma metodologia cujo foco central é o aluno, sendo que o docente assume 

meramente o papel de professor facilitador ou professor tutor (Moust et al., 2021; 

Vasconcelos & Almeida, 2012). Esta metodologia expõe os alunos a um problema, 

normalmente, real, do quotidiano, que pode apresentar relevância a nível pessoal, social 

e/ou ambiental (Vasconcelos & Almeida, 2012). O EOBRP pode ser utilizado em 

qualquer contexto curricular, sendo ainda uma ótima ferramenta para promover a 

interdisciplinaridade de conteúdos (Moust et al., 2021; Vasconcelos & Almeida, 2012). 

As características gerais do EOABRP encontram-se descritas na literatura e 

apresentam-se sintetizadas pelos seguintes pontos:  

“apresentar o problema como uma simulação da prática profissional ou de 

uma situação da vida real; recorrer a material que motive o aluno para a 

discussão do problema; facilitar o desenvolvimento do pensamento crítico do 

aluno, sempre fornecendo recursos, mas em número limitado, por forma a 

auxiliar a resolução do problema; promover o trabalho colaborativo em grupo 

com o auxílio de um tutor que funciona como facilitador da aprendizagem; 

auxiliar o aluno na deteção das suas necessidades de aprendizagem e no uso 

adequado dos recursos; potenciar a reaplicação do aprendido ao problema 

original e avaliar o processo de aprendizagem.” (Vasconcelos & Almeida, 

2012, p.12). 

Salienta-se ainda que, de acordo com Vasconcelos e Almeida (2012), o 

professor facilitador deve: “(i) definir um ambiente de aprendizagem que promova o 

trabalho grupal; (ii) intervir no processo se os alunos necessitarem, nomeadamente 

colocando questões adicionais; (iii) realizar pequenas exposições facilitando a 

aprendizagem; (iv) monitorizar e avaliar os alunos ao longo da sua aprendizagem.” 

(p.23).  
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Esta metodologia permite não só a construção de conhecimentos, mas também 

que os alunos desenvolvam um elevado e importante conjunto de competências (Moust 

et al., 2021), tais como o pensamento crítico e abstrato, a habilidade para a resolução 

de problemas, a capacidade de tomada de decisões, a participação ativa e 

competências de auto e heteroavaliação (Vasconcelos & Almeida, 2012). Para tal, o 

EOABRP oferece um vasto número de estratégias a que o professor facilitador pode 

recorrer, sendo componentes obrigatórias o trabalho colaborativo e o questionamento 

(Vasconcelos & Almeida, 2012). O questionamento permite aos estudantes 

desenvolverem as suas competências na colocação de questões sobre uma 

determinada temática, ao passo que o trabalho colaborativo permite promover o 

desenvolvimento de competências como a comunicação, a colaboração, o respeito pelo 

outro e o desenvolvimento de relações intrapessoais. No entanto, os grupos de trabalho 

a serem formados no EOABRP devem ser pequenos, não ultrapassando o máximo de 

seis elementos, de forma a aumentar quer a responsabilidade de cada aluno pela 

aprendizagem, quer a participação de cada elemento na discussão grupal (Vasconcelos 

& Almeida, 2012).  

 Em síntese, esta metodologia permite que o aluno adquira, construa e aprofunde 

conhecimentos enquanto tenta solucionar o(s) problema(s) que lhe é(são) 

apresentado(s) por meio de um cenário (Moust et al., 2021; Vasconcelos & Almeida, 

2012). No entanto, não é obrigatório utilizar apenas cenários reais e/ou do quotidiano 

no EOABRP, podendo o docente criar cenários fictícios para a exploração do problema, 

ou problemas, desde que os cenários criados envolvam sempre “dados científicos 

corretos e situações problemáticas abertas” (Vasconcelos & Almeida, 2012, p.12). 

Refere-se ainda que, tratando-se de uma metodologia cujo papel central recai sobre o 

aluno, o EOABRP carece da existência de elementos de avaliação que permitam a 

reflexão sobre o desempenho e a participação dos alunos ao longo do processo de 

aprendizagem (Vasconcelos & Almeida, 2012). Esta metodologia torna possível a 

avaliação de cada aluno como um membro grupal, na eficácia da aprendizagem e 

mobilização dos conteúdos, no desenvolvimento e aplicação de um pensamento crítico 

e de um raciocínio científico e na colaboração individual para com o grupo (Moust et al., 

2021; Vasconcelos & Almeida, 2012).  
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3.1.1. Ensino Orientado para a Aprendizagem Baseada na Resolução de 

Problemas em Geologia 

Na literatura, são vários os relatos que demonstram a eficácia e os benefícios do 

uso da metodologia EOABRP nas diversas áreas da Geologia. Por exemplo, no seu 

estudo, Latiff et al. (2021) descrevem que o EOABRP permitiu a utilização de novos 

métodos de avaliação dos estudantes, assim como permitiu que os mesmos 

desenvolvessem conhecimentos e competências essenciais em áreas relevantes para 

estudantes do curso de Geociências do Petróleo, como é exemplo a geofísica. 

Ferreira et al. (2015) manifestaram também resultados positivos para disciplina 

de Biologia e Geologia de 11.ºano, quando utilizaram o EOABRP aliado à modelação. 

Os autores referem que esta intervenção permitiu aos alunos envolverem-se na 

formulação de hipóteses e explicações de forma a conseguirem responder às questões-

problema típicas de um cenário de EOABRP, promovendo a sua autonomia e uma 

melhoria das suas classificações escolares. 

Já Occhipinti (2019) afirma que o EOABRP ajudou a aumentar a 

consciencialização sobre os riscos e perigos relacionados com a ocorrência de 

fenómenos naturais como os sismos, as cheias e os deslizamentos de terra nos seus 

alunos.  

São ainda vários os autores que, para várias áreas da geologia, afirmam que o 

EOABRP promove a aquisição de conhecimentos significativos, assim como de 

competências transversais essenciais (Cardoso & Borges, 2022; Occhipinti, 2019; Pinto 

et al., 2020). 
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4. Intervenção Pedagógica 

De forma que seja possível obter uma resposta para a questão de investigação 

formulada, assim como atingir dos objetivos definidos, ambos apresentados no capítulo 

1, desenhou-se, como já referido, um PIP. Neste capítulo será apresentada a 

planificação e os recursos didáticos concebidos que permitiram a implementação do 

PIP, assim como a caracterização de cada aula que teve lugar durante o decorrer do 

mesmo. 

Salienta-se que um dos recursos didáticos construídos, como alternativa aos 

tradicionais apontamentos em papel, foi um website original. Este foi criado de forma 

que os estudantes pudessem aceder via telemóvel, computador ou tablet e teve como 

objetivo promover uma aula que permitisse o desenvolvimento de competências digitais, 

ainda que de baixo grau. Esta estratégia foi implementada tendo presente que a 

crescente necessidade de futuros profissionais das áreas das ciências que exibam, para 

além de um vasto e profundo conhecimento sobre o seu domínio, a capacidade de 

serem reflexivos e de abordarem e solucionarem problemas complexos em equipa, 

exige novas abordagens educacionais que promovam a aquisição das competências 

digitais da atualidade (de Jong et al., 2021). Em adição, algumas das fichas e/ou 

questões adotaram também um formato digital editável. 

 

4.1. Planificação  

As planificações de aulas fazem parte do quotidiano da atividade docente sendo 

necessário um intenso processo refletivo anterior à aula (ou aulas) a planificar, de forma 

a pensar e estruturar a(s) atividade(s) a realizar antes da sua implementação. Contudo, 

as planificações, após produzidas, não devem ser encaradas como instruções rígidas 

que devem ser executadas e aplicadas exatamente como se encontram descritas, pois, 

durante o decorrer da(s) aula(s), devido a imprevistos ou contratempos, pode ser 

necessário agir de forma diferente do que fora previamente planeado. Devem sim ser 

tidas em conta como se de um guião se tratassem, tendo sempre como objetivo final 

promover um processo de aprendizagem significativo para os estudantes (Da Silva 

Barroso, 2013). 

A planificação das aulas que farão parte do PIP foi inicialmente construída tendo 

por base quatro aulas, correspondentes a 11 tempos letivos de 50 minutos (1 aula de 
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100 minutos e 3 aulas de 150 minutos). No entanto, com o decorrer do ano letivo, tornou-

se claro que não iria ser possível utilizar o número de tempos letivos inicialmente 

previstos, devido ao atraso do leccionamento dos conteúdos programáticos da 

disciplina, assim como à necessidade de preparar os alunos para o exame nacional. 

Assim sendo, a planificação final (apêndice 1) foi construída para quatro aulas, que 

corresponderam apenas a nove tempos letivos de 50 minutos (uma aula de 50 minutos, 

uma de 100 minutos e duas de 150 minutos), tendo o PIP sido privado de 100 minutos. 

Adicionalmente, também se inverteu a ordem pela qual os dois problemas foram 

abordados, devido ao seguimento programático da disciplina. Nesta planificação 

encontram-se descritos os objetivos e finalidade das aulas, assim como todas as etapas 

a decorrer nas mesmas e os recursos didáticos a utilizar. 

 

4.2. Caracterização das aulas 

Como o PIP pretendia estimular e promover capacidades como o 

questionamento, o pensamento abstrato e o pensamento crítico aliados a uma 

aprendizagem significativa dos conceitos científicos, as aulas foram planeadas 

conforme a descrição presente nos próximos parágrafos.  

 

4.2.1. Primeira aula 

A primeira aula compreendeu dois tempos letivos, perfazendo 100 minutos, e 

começou com a visualização de excertos do filme “Interstelar” de 2014 (figura 1). 

Durante a visualização dos mesmos, foram explorados alguns pontos-chave do filme 

com os alunos e no final foi-lhes apresentada uma ficha diagnóstica (apêndice 2) em 

formato digital editável. Esta ficha adquiriu o referido formato de forma a permitir que os 

alunos a completassem em casa, economizando tempo em sala de aula, uma vez que, 

como referido, este se tornou um recurso precioso devido à necessidade de redução do 

PIP em 100 minutos. Por este mesmo motivo, a ficha incluiu algumas notas que na 

versão inicial, em papel, não estariam presentes, uma vez que corresponderiam a 

comentários orais que seriam feitos no momento do preenchimento, caso o mesmo 

fosse realizado em sala de aula.  
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Figura 1 - Visualização de excertos do filme Interstelar pelos alunos. 

Esta aula teve como propósito uma primeira familiarização, através da 

visualização do filme, com o problema que seria exposto aos alunos na aula seguinte – 

a possibilidade da extinção da espécie humana na Terra.  

Nesta aula, os excertos do filme e a ficha diagnóstica foram os recursos 

didáticos, sendo que a ficha diagnóstica constituiu também um instrumento de recolha 

de dados. 

 

4.2.2. Segunda aula 

A segunda aula foi composta por três tempos letivos, perfazendo 150 minutos, e 

constituiu o ponto de partida para a apresentação do cenário de EOABRP sobre a 

possível extinção da espécie humana e os respetivos problemas que a mesma originaria 

– “Poderia a extinção humana ser evitada?; Que legado deixou o ser humano na 

Terra?”.  

Podemos considerar que esta aula teve dois momentos chave. Num primeiro foi 

utilizado como recurso didático uma apresentação de PowerPoint (apêndice 4) com 

diversas imagens quer de vegetação a crescer sobre construções humanas 

abandonadas, quer de espaços desérticos. Com este recurso pretendeu-se estimular o 

questionamento de forma que os alunos “abrissem a porta” ao cenário a ser 

apresentado. Após esta primeira atividade de questionamento, o cenário da possível 
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extinção da espécie foi introduzido com recurso a uma notícia presente no respetivo 

PowerPoint, tendo a mesma sido também distribuída aos alunos em formato físico de 

papel e em formato digital (apêndice 5). Em conjunto com a notícia, também um artigo 

científico referido na mesma (Elhacham et al., 2020) e a ficha de monitorização da 

atividade de EOABRP (apêndice 7) foram distribuídos aos alunos, assim como um link 

do mentimeter relativo à lista de factos (https://www.menti.com/alsi7a1y4sf2). 

Posteriormente os alunos foram divididos em 3 grupos de trabalho de 4 elementos e foi 

lida a notícia em voz alta, enquanto os alunos preenchiam a lista de factos (figura 2). 

Seguidamente foi incentivado o questionamento (figura 3) até se decomporem os dois 

problemas iniciais e se atingirem as questões-problema a serem trabalhadas: 

• Quais as consequências do uso abusivo de combustíveis fósseis?  

• Que alternativas existem aos combustíveis fósseis? 

• Serão a energia nuclear e geotérmica melhores que os combustíveis 

fósseis? 

• Se gerada pelo uso abusivo dos combustíveis fósseis, como poderia ser 

evitada a extinção? 

• Como pode ser feito um uso mais sustentável dos combustíveis fósseis? 

• Que legado deixará o ser humano na Terra? 

• O ser humano deixará fosseis humanos na Terra?  

• Que tipo de fósseis podem ser gerados pelo ser humano? 

• A atividade humana influenciará a definição de uma nova época da 

escala geológica? 

• O que é o Antropoceno? 

• O que acontecerá às outras espécies? 

https://www.menti.com/alsi7a1y4sf2
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Figura 2 – Alunos a construírem a lista de factos na plataforma mentimeter.pt. 

 

Figura 3 - Formulação de questões pelos alunos. 

O segundo momento da aula consistiu no desenho, por cada grupo, da 

investigação a ser realizada sobre as questões relacionadas com a segunda parte do 

problema, referente ao legado que o ser humano deixaria na Terra, relacionado com a 

AE1. De forma a fornecer um ponto de partida à investigação dos estudantes, como 

recursos didáticos, foram fornecidos, em formato digital e em papel, excertos do livro 

“Understanding Earth”, de John Grotzinger e Thomas H. Jordan, de 2014 e excertos 

traduzidos e adaptados (apêndice 6) do livro “The Earth After Us. What legacy will 

humans leave in the rocks?”, do geólogo Jan Zalasiewicz, de 2008. Foi também 

fornecido acesso a um website original sobre fósseis 

(https://iolandasoaressilva.wixsite.com/fosseis).  Ainda como recursos, foram entregues 



FCUP 
A Terra sem nós: Uma Investigação-ação focada no Ensino Orientado para a Aprendizagem 

Baseada na Resolução de Problemas no 11ºano de escolaridade 

15 

 
aos estudantes um artigo científico sobre o Antropoceno (Lewis & Maslin, 1964), uma 

notícia baseada neste mesmo artigo e um documento informativo sobre a escala do 

tempo geológico (apêndices 6). Todos estes documentos foram disponibilizados no 

formato digital e físico. No entanto, os estudantes foram advertidos de que poderiam 

alargar a sua investigação e pesquisa a outros documentos e/ou websites.  

Durante o resto da aula os alunos trabalharam algumas das questões formuladas 

sobre a parte do problema em questão e responderam às mesmas. A aula finalizou-se 

com uma discussão em grupo-turma. 

É de referir que a ficha de monitorização da atividade serviu também como um 

instrumento de recolha de dados, e todas as questões e respostas dos alunos que nesta 

se encontravam podem ser consultados no apêndice 8. 

 

4.2.3. Terceira aula 

A terceira aula compreendeu 1 tempo letivo de 50 minutos e serviu para que os 

grupos terminassem de responder às questões sobre a segunda parte do problema, 

relacionada com a AE1, e começassem a planificar a sua investigação (figura 4) sobre 

a primeira parte do problema, relacionada com a AE2.  

 

Figura 4 - Planificação da investigação por parte de um dos grupos de alunos. 
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No final da aula foram discutidas as respostas dadas em grupo-turma e os alunos 

chegaram a uma possível solução/resposta para o problema “Que legado deixou o ser 

humano na Terra?”. 

 

4.2.4. Quarta aula 

A quarta aula compreendeu três tempos letivos, perfazendo 150 minutos, e tendo 

como atividade dominante um debate sobre as questões originadas a partir da primeira 

parte do problema, relacionadas com a AE2, e cuja transcrição se encontra no apêndice 

12. Neste debate, cada grupo defendeu a utilização de um recurso energético diferente 

(combustíveis fósseis, energia nuclear ou energia geotérmica), assumindo o papel de 

uma empresa fornecedora do mesmo. Antes do debate começar, os alunos 

desenvolveram apresentações em PowerPoint (apêndice 13) em que apresentaram as 

suas empresas (figura 5). É de referir que foi acordado com os mesmos, pela professora 

titular, que os seus trabalhos (apresentação e debate) iriam constituir componentes de 

avaliação da disciplina. 

 

Figura 5 - Apresentação das empresas de energia por parte dos alunos. 

Uma vez que o projeto foi privado em 100 minutos, não foi possível aos alunos 

realizar a pesquisa que conduziu ao debate em sala de aula. De modo a auxiliar o 

trabalho dos alunos, foram fornecidos recursos didáticos, como notícias (apêndice 5) 

baseadas em artigos científicos e os referidos artigos nos formatos físico e digital, assim 

como o livro “The Carbon Code: How You Can Become a Climate Change Hero”, de 

Brett Favaro, de 2017, em formato digital. 

A parte final da aula consistiu numa discussão em grupo-turma sobre uma 

possível solução para a primeira parte do problema, relacionada com a AE2. 
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5. Metodologia de Investigação 

Investigar faz parte da natureza humana. Desde que nos conhecemos como 

espécie que procuramos saber mais sobre o mundo que nos rodeia, sendo a ciência e 

a investigação científica o resultado desta curiosidade nata (Coutinho, 2018). A 

investigação em educação também advém da curiosidade e necessidade de conhecer 

mais e aprimorar vários aspetos da vida docente.  

De forma a que um processo de investigação tenha lugar, este precisa de ser 

pensado e idealizado, desde o momento em que se determina a problemática a estudar, 

até à fase em que se interpretam e comunicam os resultados (Coutinho, 2018). Assim, 

desde cedo deve ser definida a metodologia de investigação que estará na base do 

processo investigativo. Tendo isto em conta, a metodologia escolhida para o 

desenvolvimento deste projeto foi a Investigação-Ação.  

 

5.1. Investigação-Ação 

A Investigação-Ação (I-A) pode descrever-se como uma panóplia de 

metodologias de investigação que requerem quer ação/mudança, quer 

investigação/compreensão, resultando num processo cíclico, ou em espiral, em que o 

investigador alterna, a cada ciclo, entre a ação e a reflexão crítica (Cohen et al., 2017; 

Coutinho, 2018). Assim sendo, a I-A pretende promover a reflexão sobre a prática, de 

forma a promover mudanças positivas nesta última. Para que tal aconteça, a cada ciclo 

são aperfeiçoados os métodos, os dados e a interpretação, tendo por base o feedback 

obtido nos ciclos anteriores (Coutinho et al., 2009).  

A I-A pode caracterizar-se por quatro etapas distintas: a planificação, a ação, a 

observação e reflexão (de Oliveira Cardoso, 2022). Tendo estas quatro etapas em 

conta, primeiramente, define-se um problema e planifica-se estrategicamente a ação, 

posteriormente, procede-se à implementação desta ação e recolha de dados sobre a 

mesma. Estes dados serão analisados pelo investigador e o mesmo fará uma reflexão 

sobre os resultados obtidos, planeando depois uma nova ação e entrando-se num novo 

ciclo da espiral (figura 1). A cada ciclo, os resultados obtidos são analisados tendo em 

conta o conhecimento que foi obtido nos ciclos anteriores (Coutinho, 2018). 
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Figura 6 - Esquema exemplificativo da espiral característica da I-A. 

 A aplicação da I-A por docentes é bastante comum, uma vez que permite aos 

mesmos refletir sobre as suas práticas e estratégias pedagógicas, dando origem a 

práticas e estratégias melhoradas (Coutinho, 2018). Assim sendo, os resultados que 

são obtidos ao utilizar I-A no quotidiano escolar são incrivelmente úteis, permitindo uma 

melhoria dos processos de ensino e aprendizagem. 

 

5.2. Caracterização da Amostra 

A amostra utilizada no PIP tratou-se de uma amostra de conveniência uma vez 

que o mesmo foi implementado numa turma, formada no início do ano letivo, (Coutinho, 

2018), da escola onde se encontra a decorrer a Introdução à Prática Profissional (IPP). 

Esta turma era composta por 12 alunos, do 11.º ano de escolaridade, de Biologia e 

Geologia, com idades compreendidas entre os 15 e os 17 anos, sendo 6 do sexo 

masculino e 6 do sexo feminino. 

É de salientar que a amostra em causa também não era probabilística, nem 

representativa da população. Desta forma, os resultados obtidos não poderão ser 

generalizados (Cohen et al., 2017; Coutinho, 2018). Apesar do referido, os instrumentos 

de recolha de dados permitirão obter indicadores para os critérios que se pretende 

estudar. 
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5.3. Técnicas e Instrumentos de recolha de dados 

Para esta investigação, como instrumentos de recolha de dados foram utilizados 

uma ficha diagnóstica, a ficha de monitorização do cenário de EOABRP e grelhas de 

observação (documentos nos apêndices 2, 7, 10 e 14).  

 

5.3.1. Ficha diagnóstica 

O EOABRP tem como objetivo a aquisição, pelos alunos, de novos 

conhecimentos através da(s) atividade(s) a realizar (Vasconcelos & Almeida, 2012), não 

sendo, por isso, necessário que os mesmos sejam portadores de saberes prévios sobre 

os temas a estudar. No entanto, e tendo em conta que o currículo escolar do ensino 

regular português é construído em espiral, ou seja, os conceitos dados em anos 

passados são aprofundados e reforçados nos anos seguintes, a ficha diagnóstica 

(apêndice 2) pretende colmatar este “inconveniente”, permitindo identificar qual o ponto 

de partida de cada aluno no que diz respeito aos domínios cognitivos e atitudinais (Mills 

& Gay, 2019) a ter em conta na investigação, nomeadamente o pensamento crítico. 

 

5.3.2. Ficha de monitorização da atividade 

A ficha de monitorização da atividade (apêndice 4), um recurso didático 

característico do EOABRP, foi utilizada como instrumento de recolha de dados, uma vez 

que permitiu avaliar a evolução do questionamento e, por consequência, do pensamento 

crítico dos estudantes ao longo das aulas. Como complemento a esta ficha, foi também 

utilizada uma grelha de observação para o questionamento. 

 

5.3.3. Grelhas de Observação  

Como foi mencionado anteriormente, como complemento aos instrumentos de 

recolha de dados já referidos, foram utilizadas duas grelhas de observação. A primeira 

foi comum às três aulas da metodologia EOABRP – grelha de observação do 

questionamento (apêndice 6) – e permitiu registar e avaliar a evolução do mesmo ao 

longo do desenrolar da atividade. Esta serviu como uma base de dados das questões 

levantadas pelos estudantes e, por este motivo, foi adicionada uma aula 0 à grelha, 

relativamente às questões colocadas pelos alunos derivadas da aula diagnóstica. A 



FCUP 
A Terra sem nós: Uma Investigação-ação focada no Ensino Orientado para a Aprendizagem 

Baseada na Resolução de Problemas no 11ºano de escolaridade 

20 

 
segunda grelha– grelha de observação do debate – foi utilizada apenas na terceira aula 

(apêndice 7). Esta permitiu registar e avaliar diversos aspetos relacionados com a 

discussão. 

Como a grelha de observação do questionamento serviu apenas para o registo 

das questões levantadas por cada estudante, foi construída sem a necessidade de apoio 

bibliográfico. Contudo, a grelha de observação do debate foi inspirada numa grelha 

presente em Lopes et al. (2012, p.250) para o mesmo efeito, e apresenta cinco critérios 

a serem observados e avaliados, com três possíveis níveis diferentes de desempenho 

cada. Na tabela 3 abaixo, encontram-se descritos os níveis de desempenho referidos. 

Tabela 3 - Critérios da Grelha de Observação do Debate e respetivos níveis de desempenho, adaptados 

de Lopes et al. (2012, p.250). 

Critérios Níveis de desempenho 

Existe relevância 

na intervenção e 

nos argumentos 

utilizados 

Claramente 

não 

A intervenção não responde ao tópico em discussão 

(sem argumentos relevantes ou significativos). 

+/- 
A intervenção responde parcialmente ao tópico em 

discussão. 

Claramente 

sim 

A intervenção responde ao tópico em discussão 

(com argumentos válidos e significativos). 

Apresenta uma 

atitude crítica 

(Questiona os 

argumentos e 

intervenções dos 

colegas) 

Claramente 

não 

O estudante não apresenta uma atitude critica, não 

questiona nem argumentos, nem as intervenções 

dos colegas, no que toca à sua relevância e rigor. 

+/- 

O estudante, por vezes, apresenta uma atitude 

critica, questionando as intervenções e argumentos 

dos colegas, no que toca à sua relevância e rigor. 

Claramente 

sim 

O estudante apresenta, claramente, uma atitude 

critica, questionando as intervenções e argumentos 

dos colegas, no que toca à sua relevância e rigor. 

Apresenta os 

argumentos com 

clareza durante 

a intervenção 

Claramente 

não 

Os argumentos são apresentados de forma não 

clara, com conceitos e definições trocadas e/ou 

erradas e sem sequência lógica. 

+/- 

Os argumentos são apresentados de forma 

minimamente clara, sem erros graves e com alguma 

lógica. 
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Claramente 

sim 

Os argumentos são apresentados de forma clara, 

sem erros e com lógica, demonstrando o estudo e 

esforço na organização da informação e 

mobilização dos conhecimentos. 

Nível cognitivo 

da intervenção 

Baixo 
O estudante participa de forma a apenas confirmar 

ideias ou afirmações dos pares. 

Médio 
O estudante participa de forma a comparar e 

relacionar os tópicos em discussão. 

Alto 

O estudante participa de forma a explorar e 

questionar argumentos dos pares, assim como 

explora os seus próprios argumentos e relacionar os 

tópicos em discussão. 

Precisão e 

correção 

científica da 

intervenção 

Baixo 
O estudante apresenta uma intervenção 

cientificamente incorreta e imprecisa. 

Médio 
O estudante apresenta uma intervenção com 

algumas imprecisões e incorreções científicas. 

Alto 
O estudante apresenta uma intervenção com 

precisão e correção científica. 

 

5.4. Validade e Fidelidade do Estudo 

A validade consiste na precisão com que um instrumento de recolha de dados 

determina o valor de um determinado parâmetro e a fidelidade compreende a 

consistência das informações que são recolhidas com recurso a um mesmo instrumento 

de recolha de dados (Coutinho, 2018). Ambas constituem parâmetros que devem ser 

assegurados nos instrumentos de recolha de dados a utilizar, de modo a garantir que 

os dados obtidos, assim como a própria investigação, são fiáveis (Coutinho, 2018).  

Todos os instrumentos de recolha de dados referidos anteriormente passaram 

por testes de validade e fiabilidade, que se prenderam quer com a revisão da literatura 

da especialidade, quer com a análise dos mesmos por docentes da escola onde o 

estágio se encontrava a decorrer. 

A grelha de observação do debate foi ainda preenchida por três docentes 

observadoras ativas, ou seja, observadoras que interagiram na atividade com os 

discentes (Cohen et al., 2017). Isto garantiu a fiabilidade da mesma, tendo sido registada 

uma concordância de 80%. 



FCUP 
A Terra sem nós: Uma Investigação-ação focada no Ensino Orientado para a Aprendizagem 

Baseada na Resolução de Problemas no 11ºano de escolaridade 

22 

 
 

5.5. Questões de ética 

Como referido anteriormente, a amostra desta investigação foi composta pelos 

alunos da escola da IPP. Assim, tendo em conta que a investigação envolveu jovens 

menores de idade, houve questões de ética a ser ponderadas e respeitadas, exigindo-

se igualmente o cumprimento da Lei n.º 58/2019, de 08 de agosto - Lei da Proteção de 

Dados Pessoais. Para tal, foi pedido um consentimento (apêndice 17) sobre a 

participação dos estudantes aos Encarregados de Educação. De igual modo, foi pedido 

um assentimento (apêndice 18) aos estudantes a participar nesta investigação. Nenhum 

Encarregado de Educação, assim como nenhum estudante, manifestou oposições ou 

objeções à participação no PIP. Em adição, neste relatório foram garantidas todas as 

medidas de segurança de dados, nomeadamente a anonimidade dos estudantes, da 

escola e dos professores.  

Foi ainda realizado um pedido de parecer à Comissão de Ética da Faculdade de 

Ciências da Universidade do Porto, quer sobre a realização da investigação descrita 

neste relatório, quer sobre a aplicação de instrumentos de recolha de dados, cujo 

veredicto foi favorável (Proc. CE2022/p33). 
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6.  Resultados e discussão  

Qualquer estudo de investigação carece de um tratamento, uma análise, uma 

reflexão e uma discussão cuidada dos dados e resultados obtidos no mesmo. É de 

referir que a análise dos dados deste estudo foi realizada através da análise de 

conteúdo.  

 

6.1. Grelha de observação individual do debate 

A grelha de observação do debate permitiu analisar a relevância da intervenção 

e dos argumentos utilizados pelos estudantes, se estes apresentavam uma atitude 

crítica, se apresentavam os argumentos com clareza, o nível cognitivo da intervenção e 

a precisão e correção científica da mesma. Estas grelhas e os dados que constavam 

nas mesmas podem ser visualizadas nos apêndices 10 e 11, respetivamente. Na figura 

7 abaixo encontram-se gráficos que projetam os resultados obtidos por cada 

observador.  

 

Figura 7 - Representação gráfica dos resultados obtidos pelo preenchimento da grelha de observação 

individual (n=12) pelos observadores. Foi considerada a frequência absoluta referente a cada nível de 

desempenho definido, para cada critério. Os gráficos cujas barras apresentam diferentes cores 
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correspondem a observadores distintos. Legenda: barras azuis – observador 1; barras amarelas – 

observador 2; barras verdes – observador 3. 

Analisando os dados contidos nos gráficos da figura 7, é possível observar que, 

no que diz respeito aos parâmetros “Relevância da intervenção e dos argumentos” e 

“Clareza dos argumentos”, nenhum dos observadores atribuiu aos alunos o menor nível 

de desempenho. No entanto, este nível foi atribuído nos restantes parâmetros, tendo o 

parâmetro “Atitude crítica” sido aquele em que o menor nível de desempenho foi 

atribuído a mais alunos e tendo o parâmetro “Precisão e correção científica” visto a 

atribuição do menor nível de desempenho a 3 alunos por apenas pelo observador 2. 

Apesar do referido, os resultados foram, na sua generalidade, bons para a maioria dos 

parâmetros, tendo grande parte dos alunos atingido o nível superior de desempenho em 

pelo menos um deles, como se pode observar no apêndice 11.  

Tendo em conta o referido, e observando os gráficos, é notável que os dados 

recolhidos pelos diferentes observadores variam consoante ao nível de desempenho 

atribuído a alguns alunos para alguns parâmetros. É também possível observar que, 

para a maioria dos parâmetros, o observador 3 atribuiu mais vezes o nível intermédio 

aos alunos, enquanto os observadores 1 e 2 distribuíram o nível superior de 

desempenho a mais alunos. Com base nas divergências registadas, é possível afirmar 

que existe uma subjetividade associada ao uso de instrumentos como as grelhas de 

observação, uma vez que, por muito esforço que façam, é impossível aos observadores 

ignorarem as suas crenças e experiências passadas (Khatwani & Panhwar, 2020). 

Neste caso em concreto, os três observadores já conheciam os alunos que fizeram parte 

deste estudo há mais de seis meses, sendo que um deles já os conhecia há mais de 

um ano. Posto isto, os observadores já tinham uma opinião bem vincada sobre o 

desempenho, competências e saber-estar de cada aluno antes do PIP, o que, como tal, 

pode ter tido influência aquando do preenchimento da grelha de observação 

mencionada. Apesar do esforço por parte dos observadores em colocarem as suas 

opiniões sobre os alunos de parte e de se ter utilizado uma grelha com critérios 

estruturantes bem definidos para cada parâmetro, de modo a reduzir ao máximo a 

subjetividade a que esta análise estaria sujeita, não é possível considerar a observação 

uma técnica de recolha de dados objetiva (Cohen et al., 2017), sendo que o mais 

provável é obter discrepâncias, ainda que leves, nos dados recolhidos, como se verificou 

na maioria dos parâmetros. 

 Apesar da subjetividade referida, cabe-nos, tendo em conta que o principal 

objetivo do PIP era perceber de que forma o EOABRP estimula o pensamento crítico, 
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analisar mais detalhadamente quer o parâmetro “Atitude crítica”, quer o parâmetro “Nível 

cognitivo da intervenção”, dois aspetos essenciais na promoção do pensamento crítico 

(Vieira & Vieira, 2000). Quanto ao primeiro parâmetro referido – “Atitude crítica”, apesar 

das diferenças entre observadores, é possível afirmar que 50% ou mais dos alunos 

conseguiram atingir o nível de desempenho superior. Já quanto ao segundo parâmetro 

referido neste parágrafo – “Nível cognitivo da intervenção” – segundo os dados dos 

observadores 1 e 2, 50% ou mais dos alunos conseguiram atingir o nível superior de 

desempenho, contudo, segundo o observador 3, apenas 2 alunos (cerca de 17%) 

conseguiram atingir este mesmo nível, tendo a maioria atingido apenas o nível 

intermédio. Apesar do registado por este observador, é possível inferir-se que, na sua 

maioria, para estes dois parâmetros, os alunos apresentaram bons resultados. É ainda 

de referir que ao longo do debate, os alunos demonstraram uma construção significativa 

de conhecimentos científicos sobre a temática em estudo – as diferentes formas de 

energia – e perceberam a importância de um estilo de vida mais sustentável. Estes 

resultados estão alinhados com a  literatura, em que se demonstra que, quando se 

recorre a debates e estratégias que promovem a argumentação dos alunos, os 

resultados obtidos são positivos, sendo que a argumentação aliada quer ao 

questionamento, quer ao EOABRP, promove a aquisição de conhecimentos, assim 

como o desenvolvimento de capacidades cognitivas como o questionamento e o 

pensamento crítico e abstrato (Akhdinirwanto et al., 2020; Lopes et al., 2012).  

 Quanto aos resultados menos positivos registados, há que ter em conta que foi 

a primeira vez que os alunos estiveram expostos quer à metodologia EOABRP, quer à 

estratégia de debate. É ainda de acrescentar que a desenvoltura que cada um adotou 

no debate também foi muito influenciada pela sua personalidade, sendo que, alunos 

mais tímidos, apesar de terem conseguido boas intervenções, com um bom nível 

cognitivo, foram pouco participativos durante o decorrer do mesmo. Por último, é 

necessário evidenciar que toda a preparação dos alunos para o debate decorreu fora 

da sala de aula, devido a questões logísticas anteriormente mencionadas. Tal não era 

suposto ter acontecido, uma vez que o PIP foi desenhado a contar que esta decorresse 

dentro da mesma, com auxílio do professor tutor, que apresenta um papel fundamental 

no EOABRP (Vasconcelos & Almeida, 2012). Assim sendo, o desempenho dos alunos 

no debate pode também ter sido influenciado por este fator.  
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6.2. Grelha do questionamento individual 

Como já foi mencionado em capítulos anteriores, a grelha do questionamento 

individual consistiu numa base de dados onde foram registadas as questões levantas 

durante as aulas do PIP. As questões contempladas na grelha constituem quer questões 

lançadas pelos alunos ao longo das aulas, quer questões registadas nas fichas 

diagnóstica e de monitorização realizadas durante as aulas, uma vez que estas últimas 

também constituíam elementos de recolha de dados. A grelha preenchida encontra-se 

no apêndice 15. É de realçar que algumas questões foram removidas do tratamento de 

dados: questões retóricas; questões cuja designação como questão se deve apenas ao 

uso de bengalas linguísticas como, por exemplo, “certo?” e “correto?”; e questões que 

representavam respostas inseguras a perguntas previamente feitas. Na tabela 4 podem 

ser observados exemplos de questões que foram tratadas como dados e de questões 

que foram descartadas. 

Tabela 4 - Exemplos que questões incluídas e excluídas dos dados tratados. 

Exemplos de questões 

presentes nos dados. 
Exemplos de questões descartadas 

“Como poderia a extinção ser 

prevenida ou solucionada?” 

“Como é que a Terra se adaptará 

à ausência dos humanos?” 

“O que é a energia nuclear?” 

“A energia nuclear é renovável?” 

“Porque é que eu quereria viver num sítio com 

vulcanismo? Ou porque é que eu quereria viver 

num sítio com alta exploração de petróleo?” 

“Já vocês vão diminuir as explorações 

intercontinentais, os vossos lucros também vão 

diminuir, certo?” 

“Espaços subterrâneos de animais…?” 

 

De forma a tratar os dados do questionamento realizado pelos alunos, foram 

efetuados dois tipos de análise. Primeiramente foi analisado o número de questões 

elaboradas por cada aluno, por aula. Os dados obtidos podem ser observados no 

apêndice 15 e nos gráficos da figura 8 abaixo. 
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Figura 8 - Representações gráficas do número de questões levantadas por cada aluno, em cada aula. Para 

cada aluno, foi considerada a frequência absoluta referente ao número de questões colocadas em cada 

aula. Legenda: A0 - Aula diagnóstica; A1 - Primeira aula do cenário EOABRP; A2 - Segunda aula do cenário 

EOABRP; A3 - Terceira aula do cenário EOABRP. 

Analisando os gráficos da figura 8, é possível concluir que o questionamento 

de todos os alunos aumentou da aula diagnóstica (A0) para a primeira aula de EOABRP 

(A1). Na aula diagnóstica, como já foi referido, os alunos foram expostos a excertos de 

um filme que caracterizava muito daquilo que iria ser o cenário de EOABRP ao qual os 

mesmos iriam ser expostos. No entanto, nesta aula, apesar da solicitação feita na ficha 

diagnóstica, foram raros os alunos que apresentaram questões quanto ao sucedido no 

filme. Contudo, quando os mesmos foram confrontados com o cenário, na aula 1, como 

se fosse algo que tivesse acontecido e que os poderia afetar, o questionamento dos 

discentes sobre o cenário exposto aumentou, sendo que para a maioria dos alunos 

aumentou drasticamente. No entanto, e apesar de na primeira aula de EOABRP a 

maioria dos alunos ter apresentado um elevado número de questões, o mesmo não 

aconteceu na segunda aula a trabalhar o cenário de EOABRP (A2), o que pode ser 

justificável com o carácter da aula. Esta segunda aula a trabalhar o problema consistiu, 

maioritariamente, no tratamento e procura de solução para questões levantadas na aula 

anterior, sendo, por isso, compreensível que fossem poucas as questões novas a surgir. 
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Por fim, da aula 2 para a aula 3 (A3), o questionamento de alguns alunos diminuiu ao 

passo que o dos restantes aumentou. Mais uma vez, isto poderá estar intrinsecamente 

ligado ao carácter da aula, uma vez que a mesma consistiu no debate anteriormente 

referido. Ao longo do debate foi claro que os alunos mais desinibidos de cada grupo 

foram os que lideraram o mesmo, tendo sido também os que colocaram mais questões 

aos colegas. Apesar da discrepância, para alguns alunos, da quantidade de questões 

colocadas a cada aula, é notório que a metodologia de EOABRP promoveu o 

questionamento de todos os alunos, como pode ser verificado também em vários 

estudos presentes na literatura específica da área (Ali et al., 2019; Dahlgren & Öberg, 

2001; Razak et al., 2022; Vasconcelos & Almeida, 2012). Isto é de extrema importância, 

uma vez que o questionamento é uma capacidade chave para permitir a evolução do 

pensamento crítico dos estudantes (Vieira & Vieira, 2000).  

Uma vez analisado o número de questões levantadas por cada aluno, tornou-

se relevante analisar o nível cognitivo das mesmas, de forma a perceber se os alunos 

tinham, efetivamente, desenvolvido competências reveladoras de um pensamento 

crítico significativo. Para a classificação das questões, recorreu-se às orientações 

disponíveis em diferentes recursos bibliográficos (Allen & Tanner, 2002; Carvalho & 

Dourado, 2009; Chin, 2001; Chin & Chia, 2004; Dahlgren & Öberg, 2001; Loureiro, 2008) 

em combinação com a versão revista da Taxonomia de Bloom (Anderson & Krathwohl, 

2001), tendo em conta as vantagens que podem resultar desta combinação para a 

análise das capacidades metacognitivas dos estudantes descritas na literatura (Andres 

et al., 2015; Parwata et al., 2023).  

Ao analisarmos a literatura, as categorias de classificação de questões 

associadas ao EOABRP mais comuns são: questões enciclopédicas (Dahlgren & Öberg, 

2001; Loureiro, 2008); questões de compreensão (Allen & Tanner, 2002; Chin, 2001; 

Dahlgren & Öberg, 2001; Loureiro, 2008); questões de relação (Dahlgren & Öberg, 2001; 

Loureiro, 2008) ou análise (Allen & Tanner, 2002); questões de avaliação (Allen & 

Tanner, 2002; Dahlgren & Öberg, 2001; Loureiro, 2008) e questões de procura de 

solução (Dahlgren & Öberg, 2001; Loureiro, 2008). Estas foram as categorias escolhidas 

para tratar os dados do presente estudo. No entanto, foi ainda adicionada uma sexta 

categoria existente na literatura: questões de previsão (Chin, 2001) ou de cenários 

imaginários (Chin & Chia, 2004). Apesar da sua presença não ser tão comum nos 

estudos da área, no presente estudo, uma vez que o cenário de EOABRP foi um cenário 

imaginário, esta categoria teve um lugar de destaque.  
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Neste estudo optou-se também pelo uso da taxonomia revista, uma vez que 

esta, ao invés da original, coloca como última dimensão do processo cognitivo a 

dimensão “Criar” ao invés da dimensão “Avaliar”, o que, tendo em conta o objetivo do 

PIP, se tornou mais pertinente para o estudo em questão. Assim sendo, na Taxonomia 

de Bloom revista estão presentes seis dimensões do processo cognitivo, sendo as 

mesmas: “Lembrar”; “Entender”; “Aplicar”; “Analisar”; “Avaliar” e “Criar” (Anderson & 

Krathwohl, 2001). É ainda relevante referir que estas dimensões se encontram por 

ordem hierárquica da dimensão mais baixa do processo cognitivo, para a mais alta. 

Assim sendo, todas as categorias de questões mencionadas no parágrafo anterior foram 

analisadas e a cada uma foi atribuída a respetiva dimensão do processo cognitivo da 

revisão da Taxonomia de Bloom (Anderson et al., 2001). É de referir que nem todas as 

questões se enquadram numa só dimensão do processo cognitivo, uma vez que esta 

avaliação depende quer do intuito da pergunta, quer da resposta que ela espera obter 

(Anderson & Krathwohl, 2001). Assim sendo, quando tal acontecia, as questões foram 

classificadas tendo em conta em qual das dimensões se enquadravam melhor. 

Posto isto, foi elaborada a tabela 5, em que se estabelece uma ligação entre 

os diferentes tipos de questões e as seis dimensões do processo cognitivo da versão 

revista da Taxonomia de Bloom (Anderson & Krathwohl, 2001). 
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Tabela 5 - Sistema de classificação de questões adaptada de Carvalho & Dourado, 2009 e de Leite et al., 

2012. 

Nível 

cognitivo 

Categorias das 

questões 

Expressões 

típicas 

Descrição da intenção 

subjacente a cada questão 

Dimensões do 

processo 

cognitivo da 

versão revista 

da Taxonomia 

de Bloom 

Questões 

de ordem 

inferior 

Questões 

enciclopédicas 

O que…? 

Quem…? 

Onde…? 

Pedem uma resposta direta e 

não complexa, superficial, 

muitas vezes de sim ou não. 

Lembrar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questões 

de ordem 

superior 

Questões de 

compreensão 

Porque é que…? 

Como é que…? 

Qual a função 

de…? 

Não têm resposta direta, 

estando ligadas ao 

significado não superficial de 

conceitos. 

Compreender 

Questões de 

relação/análise 

Qual o efeito 

de…? Qual a 

consequência 

de…? 

A resposta exige que se 

estabeleçam relações entre 

dois ou mais elementos que 

evidenciam interesse sobre a 

compreensão de causas e 

consequências. 

Analisar 

Questões de 

avaliação 

Qual o pior…? 

Porque é 

mau…? Qual o 

melhor…?  

Obrigam a pensar 

criticamente, emitir um juízo 

de valor e a tomar uma 

posição com base em 

critérios explanados. 

Avaliar 

Questões de 

procura de 

solução 

Como se 

pode…?  

Envolvem a transformação 

de conhecimento em algo 

novo. 

Aplicar ou Criar 

Questões de 

previsão/cenário

s imaginários 

O que é que 

acontece se…? 

Será que…? É 

possível que…?  

Envolvem a previsão do que 

aconteceria num cenário 

hipotético. 
Analisar ou Criar 

 

Uma vez estudada a literatura, delineados os parâmetros de classificação das 

questões, e construída a tabela anterior, as questões efetuadas pelos alunos ao longo 

das aulas foram tratadas e analisadas, tal como se pode verificar no apêndice 16. O 

número de questões para cada categoria efetuadas pelos alunos também pode ser 

observado nos gráficos das figuras 9 e 10 abaixo. 
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Figura 9 - Representação gráfica do número de questões de cada tipo efetuadas pelos alunos 1 ao 6 ao 

longo das diversas aulas do PIP. Legenda: A0 - Aula diagnóstica; A1 - Primeira aula do cenário EOABRP; 

A2 - Segunda aula do cenário EOABRP; A3 - Terceira aula do cenário EOABRP. 
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Figura 10 - Representação gráfica do número de questões de cada tipo efetuadas pelos alunos 7 ao 12 

ao longo das diversas aulas do PIP. Legenda: A0 - Aula diagnóstica; A1 - Primeira aula do cenário 

EOABRP; A2 - Segunda aula do cenário EOABRP; A3 - Terceira aula do cenário EOABRP. 



FCUP 
A Terra sem nós: Uma Investigação-ação focada no Ensino Orientado para a Aprendizagem 

Baseada na Resolução de Problemas no 11ºano de escolaridade 

33 

 
Como podemos ver nos gráficos acima, e como também já tínhamos 

comprovado anteriormente, apenas quatro alunos produziram questões na aula de 

avaliação diagnóstica (A0). No entanto, a maioria destes alunos produziu questões de 

ordem superior. Na primeira aula do cenário de EOABRP (A1), denota-se um aumento 

do questionamento dos alunos, sendo que estes produziram questões que se 

enquadram em todas as categorias analisadas. Contudo, é de ressalvar que a maioria 

das questões produzidas nesta aula foram de ordem superior, tendo todos os alunos 

conseguido colocar pelo menos uma questão ou de procura de solução, ou de 

previsão/cenários imaginários, correspondentes à mais alta dimensão do processo 

cognitivo da Taxonomia de Bloom: “Criar”.  

Na segunda aula de EOABRP, como já tínhamos visto, o questionamento 

diminui. As questões colocadas situam-se principalmente na categoria das questões 

enciclopédicas, de compreensão e de avaliação que correspondem, respetivamente às 

dimensões do processo cognitivo “Lembrar”, “Compreender” e “Avaliar”. Isto pode ser 

explicado com o formato da aula, uma vez que na primeira metade da mesma os alunos 

trabalharam parte das questões formuladas em A1, e na segunda metade formularam 

apenas algumas questões orientadoras da pesquisa sobre a sua fonte de energia, 

fazendo, por isso, sentido as dimensões do processo cognitivo onde estas se encaixam.  

 Na terceira aula de EOABRP (A3), quarta e última aula do PIP, os resultados 

evidenciam, uma vez mais, a personalidade dos alunos. Os alunos mais tímidos, não 

colocaram questões aos seus colegas, apesar de terem, muitos deles, demonstrado 

uma atitude crítica e um bom nível cognitivo ao longo da sua curta intervenção no 

debate, como são exemplo os alunos 7 e 8. Contudo, outros alunos demonstraram uma 

atitude bastante inquisitiva, mas o nível cognitivo de grande parte das suas questões foi 

de ordem inferior, como são exemplo dos alunos 1, 3 e 9, em que grande parte das suas 

questões foram questões enciclopédicas, relacionadas com a dimensão do processo 

cognitivo mais baixa: “Lembrar”. Isto pode dever-se à qualidade da pesquisa realizada 

antes do debate, como preparação para o mesmo. Como referido, o PIP foi diminuído 

em 100 minutos, sendo que a pesquisa para o debate que deveria ter ocorrido em sala 

de aula, ocorreu em casa, sem o auxílio do professor-tutor. Ainda assim, ao longo da 

aula, mais de 50% dos alunos conseguiu produzir questões pertencentes às categorias 

de avaliação, de procura de solução ou de cenários imaginários, que correspondem às 

duas dimensões mais altas do processo cognitivo da versão revista da Taxonomia de 

Bloom: “Avaliar” e “Criar”. 
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Tendo em conta os resultados, e observando principalmente o questionamento 

da segunda aula, podemos inferir que a utilização da metodologia EOABRP e a 

introdução ao cenário-problema a estudar permitiu aos alunos estimular não só a sua 

capacidade de questionamento, mas também as suas capacidades cognitivas, como o 

pensamento crítico. Estes resultados encontram-se de acordo com aquilo que 

encontramos na bibliografia, uma vez que são vários os relatos na literatura que 

demonstram que o EOABRP é uma das metodologias que promove o pensamento 

crítico e o desenvolvimento de capacidades metacognitivas (Ali et al., 2019; Manuaba 

et al., 2022; Parwata et al., 2023; Vasconcelos & Almeida, 2012). 
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7. Conclusões 

Neste capítulo serão apresentadas as conclusões do presente estudo, assim 

como as limitações a que o mesmo esteve sujeito e sugestões para investigações 

futuras.  

 

7.1. Conclusões gerais 

Os resultados obtidos demonstram que os alunos conseguiram desenvolver 

competências transversais, como o questionamento, o pensamento abstrato e o 

pensamento crítico, enquanto aumentaram o seu corpo de conhecimentos, 

nomeadamente sobre as diferentes fontes de energia abordadas no debate.  

O desempenho dos alunos ao longo das aulas, foi, na sua maioria, positivo. Da 

aula diagnóstica para as aulas de EOABRP verificou-se quer um aumento do empenho 

dos alunos, quer do seu interesse pelas aulas e pela temática abordada. Os resultados 

do questionamento demonstram que todos os alunos conseguiram, em algum momento, 

efetuar questões dos mais elevados graus cognitivos, o que demonstra o 

desenvolvimento e a estimulação do pensamento crítico. Esta última é ainda 

corroborada pela quantidade elevada de questões produzidas ao longo do PIP pela 

maioria dos alunos, que demonstra que os mesmos foram críticos quanto ao problema 

que lhes foi exposto.  

Apesar de os resultados, na sua generalidade, se apresentarem positivos e 

promissores, no debate a personalidade tímida de alguns alunos impediu que estes 

interviessem regularmente, tendo este sido, apesar dos esforços feitos pelos 

observadores para que tal não acontecesse, monopolizado pelos alunos mais 

extrovertidos. No entanto, foi interessante averiguar que alguns alunos mais 

introvertidos realizaram poucas intervenções, mas de elevado nível cognitivo, ao passo 

que alguns alunos mais extrovertidos realizaram várias intervenções, mas com um nível 

cognitivo mais baixo.  

Tendo em conta que foi possível observar os alunos e acompanhar as suas 

classificações na disciplina ao longo do ano, foi também interessante perceber que, no 

que toca ao questionamento e ao nível cognitivo da intervenção, alguns alunos com 

classificações baixas conseguiram produzir mais questões e/ou questões/intervenções 
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de maior nível cognitivo, ao passo alguns dos alunos de classificações mais elevadas, 

produziram menos questões e/ou intervenções/questões de menor nível cognitivo.  

Em suma, este estudo demonstra que o EOABRP, neste caso aliado a um 

cenário-problema hipotético, permite o desenvolvimento de capacidades transversais 

bastante importantes, tal como o questionamento e o pensamento crítico, bem como a 

construção de conhecimentos. Contudo, os alunos não se encontram familiarizados com 

metodologias centradas nos alunos, demonstrando uma dificuldade em produzir 

trabalho autónomo. Assim sendo, metodologias como o EOABRP deveriam ser mais 

frequentes no dia-a-dia das escolas, permitindo aos alunos desenvolver capacidades às 

quais o ensino transmissivo não dá lugar, e que são bastante importantes para o seu 

desenvolvimento enquanto pessoas e membros de uma sociedade. 

 

7.2. Limitações do estudo  

A presente investigação apresentou alguns desafios e limitações que podem ter 

influenciado negativamente os seus resultados, muitas das quais relacionadas com o 

contexto em que a mesma se desenvolveu. Uma vez que este estudo decorreu durante 

a IPP, o tempo disponibilizado para o mesmo estava dependente do tempo de aula que 

era cedido pela professora orientadora cooperante. Aquando da planificação do PIP, a 

professora tinha prontamente disponibilizado um total de 550 minutos para a realização 

deste estudo. No entanto, após a construção do PIP e dias antes da sua implementação, 

devido ao atraso no leccionamento das AE da disciplina, o PIP teve de ser encurtado 

em 100 minutos. Esta condição, impediu que a pesquisa dos alunos para o debate, que 

deveria ter ocorrido em sala-de-aula, com o professor tutor a desempenhar o seu papel, 

decorresse desta forma. A pesquisa teve de ser realizada de forma autónoma, em casa, 

o que impediu que os alunos tivessem orientação durante a mesma e que fosse 

assegurado que todos os alunos do grupo participavam nesta, de forma a 

desenvolverem competências e adquirirem conhecimentos. Adicionalmente, esta 

limitação de tempo fez com que apenas um ciclo de I-A fosse implementado.  

Outra limitação desta investigação decorre do facto de ter sido a primeira vez 

que os alunos foram expostos quer à metodologia EOABRP, quer à estratégia de 

debate. Como já sabemos, o EOABRP necessita que os alunos sejam capazes de 

apresentar um certo nível de autonomia, capacidade esta que se encontrava muito 

pouco desenvolvida na turma. Por outro lado, a preparação para um debate, carece que 

os alunos compreendam bem o conceito do mesmo, e em que aspetos se devem focar 



FCUP 
A Terra sem nós: Uma Investigação-ação focada no Ensino Orientado para a Aprendizagem 

Baseada na Resolução de Problemas no 11ºano de escolaridade 

37 

 
na sua argumentação e contra-argumentação. Estas limitações, em conjunto com a 

impossibilidade da realização da pesquisa para o debate em sala de aula influenciaram 

negativamente o desempenho de alguns alunos ao longo do debate, tendo sido notória 

a sua falta de preparação e compreensão sobre conceitos relevantes ao mesmo. 

 

7.3. Sugestões para investigações futuras 

Em investigações futuras poderá ser interessante aplicar o EOABRP a outras 

temáticas, com cenários hipotéticos/fictícios, de modo a averiguar se esta abordagem 

ao EOABRP é efetivamente benéfica quer no ensino das ciências, quer no 

desenvolvimento de competências transversais como o pensamento crítico. Em adição, 

sugere-se que seja dedicado mais tempo de aula à investigação a levar a cabo e que 

sejam também avaliados aspetos como as relações interpessoais e o trabalho de grupo, 

assim como a construção significativa de conhecimentos, aspetos estes que não foram 

o foco do presente estudo e que podem permitir um entendimento mais alargado sobre 

a utilização de cenários hipotéticos/fictícios no EOABRP.  

 

7.4. Contributos do estudo para o desenvolvimento profissional 

No início deste projeto estava ciente que a bibliografia referia inúmeras 

vantagens que advinham da aplicação de metodologias centradas nos alunos, como o 

EOABRP. No entanto, ter tido a possibilidade de experienciar em pessoa os resultados 

teve um impacto gigante em mim. Já sabia que, como futura profissional, desejava 

encontrar momentos letivos onde pudesse explorar novas metodologias aliadas a 

interesses dos alunos, de forma a cativar os mesmos para o estudo das ciências. Assim, 

quando, no final do PIP, para além dos resultados favoráveis, o feedback recebido pelos 

estudantes foi extremamente positivo, tendo mesmo alguns agradecido a oportunidade 

que lhes forneci de poderem experimentar algo, para eles, inédito, e que os fez pensar 

em questões que nunca se tinham colocado, soube que seria algo não só que eu 

desejava, mas sim que eu tinha efetivamente de realizar na minha vida profissional.  

A realização do PIP fez-me refletir sobre o que fiz bem e o que poderia ter feito 

melhor e agora, que já me encontro a lecionar, tenho sempre presente comigo a 

experiência que adquiri ao longo do mesmo, planeando mais cuidadosamente e com 

base na minha experiência anterior as atividades letivas que tenciono desenvolver com 

base quer no EOABRP, quer em outras metodologias centradas nos alunos.   
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Apêndices  

Apêndice 1 - Planificação 

Título da atividade “A Terra sem nós!” 

Público-alvo (ano 

curricular e disciplina)   

Estudantes do 11º Ano do Ensino Secundário, da 

disciplina de Biologia e Geologia.  

Duração 
A atividade teve a duração de 450 minutos (equivalentes 

a 100 minutos + 150 minutos + 50 minutos + 150 minutos). 

 

Domínios 
Sedimentação e rochas sedimentares.  

Exploração sustentada de recursos geológicos. 

Aprendizagens 

Essenciais 

AE1 - “Explicar a importância de fósseis (de idade/de 

fácies) em datação relativa e reconstituição de 

paleoambientes.” (Direção Geral da Educação, 2018, p.8) 

AE2 - “Interpretar dados relativos a processos de 

exploração de recursos geológicos (minerais, rochas, 

combustíveis fósseis, energia nuclear e energia 

geotérmica), potencialidades, sustentabilidade e seus 

impactes nos subsistemas da Terra.” (Direção Geral da 

Educação, 2018, p.11) 

Descritores do PASEO 

e Ações estratégicas 

de ensino orientadas 

para o PASEO 

Questionador: “Problematização de situações; 

formulação de questões para terceiros, sobre conteúdos 

estudados ou a estudar; interrogação sobre o seu próprio 

conhecimento.” (Direção Geral da Educação, 2018, p.6). 

Indagador/ Investigador: “Pesquisa autónoma e criteriosa 

sobre as temáticas em estudo.” (Direção Geral da 

Educação, 2018, p.5). 

Crítico/ Analítico: “Análise de factos, teorias, situações, 

identificando os seus elementos ou dados; 

Problematização de situações (…) próximas dos 

interesses dos alunos; Elaboração de opiniões 

fundamentadas em factos ou dados (por exemplo textos 

com diferentes pontos de vista) de natureza disciplinar e 

interdisciplinar; mobilização de discurso oral e escrito de 
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natureza argumentativa (expressar uma posição, 

apresentar argumentos e contra-argumentos).” (Direção 

Geral da Educação, 2018, p.5). 

Conhecedor/ Sabedor/ Culto/ Informado: “Rigor, 

articulação e uso consistente de conhecimentos; Seleção, 

organização e sistematização de informação pertinente, 

com leitura e estudo autónomo; Análise de factos, teorias, 

situações, identificando elementos ou dados; 

Memorização, compreensão, consolidação e mobilização 

de saberes intra e interdisciplinares.” (Direção Geral da 

Educação, 2018, p.4). 

Participativo/ Colaborativo: “Colaborar com outros, apoiar 

terceiros em tarefas; Participar de forma construtiva em 

trabalho de grupo.” (Direção Geral da Educação, 2018, 

p.7). 

Comunicador: “Comunicação uni e bidirecional; 

Apresentação de ideias, questões e respostas, com 

clareza.” (Direção Geral da Educação, 2018, p.6). 

Objetivos de 

Desenvolvimento 

Sustentável da Agenda 

2030 das Nações 

Unidas (ONU) 

 

Figura 11 - Objetivo número 4 da Agenda 2030 da ONU.  Extraída de 

https://unric.org/pt/objetivo-4-educacao-de-qualidade-2/. 

 

Figura 2 - Objetivo número 12 da Agenda 2030 da ONU. Extraída de 

https://unric.org/pt/objetivo-12-producao-e-consumo-sustentaveis/. 
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Metodologia 
Ensino Orientado para a Aprendizagem Baseada na 

Resolução de Problemas 

Estratégias Trabalho em grupo; Questionamento; Pesquisa. 

 

Conceitos 

Extinção; Combustíveis fósseis; Carvão; Petróleo; Gás 

natural; Energia nuclear; Energias renováveis; Energia 

geotérmica; Sustentabilidade; Alterações climáticas; 

Fósseis; Processos de fossilização; Moldagem; 

Impressão; Mineralização; Mumificação; Conservação; 

Incarbonização; Registo fóssil; Somatofósseis; 

Icnofósseis; Fósseis de fácies; Fósseis de idade. 
 

Sumários 

Aula 1: Visualização de partes do filme “Interstellar” de 

2014. Realização de uma ficha diagnóstica.  

Aula 2: Introdução à atividade de EOABRP “A Terra sem 

nós!”. Exploração, pesquisa e discussão sobre a segunda 

parte do problema – “Que legado deixou o ser humano 

na Terra?”. 

Aula 3: Continuação da atividade de EOABRP “A Terra 

sem nós!”. Exploração, pesquisa e discussão sobre 

ambas as partes do problema – “Poderia a extinção ser 

evitada?”; “Que legado deixou o ser humano na Terra?”. 

Aula 4: Finalização da atividade de EOABRP “A Terra 

sem nós!”. Exploração, pesquisa e discussão sobre a 

primeira parte do problema – “Poderia a extinção ser 

evitada?”. 

 

 

Figura 2  - Objetivo número 12 da Agenda 2030 da ONU. Extraída de 

https://unric.org/pt/objetivo- 13-acao-climatica/. 
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Objetivo geral 
Compreender a importância do pensamento crítico 

enquanto competência para uma vida mais sustentável. 

Objetivos específicos  

Distinguir diferentes recursos energéticos, 

nomeadamente os combustíveis fósseis, a energia 

nuclear e a energia geotérmica; 

Identificar as vantagens e desvantagens dos diferentes 

recursos energéticos; 

Identificar o uso abusivo dos combustíveis fósseis como 

um fator que poderá ter como consequência a 

impossibilidade de sobrevivência da espécie humana na 

Terra; 

Perceber como se pode fazer um uso sustentável dos 

recursos energéticos; 

Construir e utilizar argumentos, corretamente 

fundamentados no conhecimento científico, em debates; 

Identificar diferentes tipos de vestígios fósseis 

(somatofósseis e icnofósseis); 

Perceber que tipos de vestígios fósseis poderiam ser 

deixados, no caso de uma extinção, pela espécie 

humana;  

Compreender os conceitos de fósseis de fácies e de 

fósseis de idade; 

Perceber que a espécie humana constituiria, no caso de 

uma extinção, um fóssil de idade. 

Finalidades 

Promover e desenvolver, nos estudantes, o 

questionamento, o pensamento abstrato e, 

principalmente, o pensamento crítico, enquanto 

competências para a sustentabilidade. 
 

Atividades 

Professor: 

• Apresentação de excertos do filme “Interstellar” de 

2014 (100 min) – aula 1; 

• Apresentação do problema a estudar, através de uma 

apresentação de PowerPoint (8 minutos) – aula 2; 

• Divisão da turma em grupos de 3 ou 4 elementos (2 

minutos) – aula 2; 
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• Monitorização do trabalho dos grupos – aulas 2, 3 e 4; 

• Correção da ficha de exploração ao longo da atividade 

– aulas 2, 3 e 4. 

Alunos: 

• Realização da ficha diagnóstica (trabalho em casa) – 

aula 1; 

• Questionamento inicial (10 minutos) – aula 2; 

• Realização da ficha de monitorização da atividade que 

implica: 

• Questionamento sobre o cenário e problema 

expostos (30 minutos) – aula 2; 

• Pesquisa sobre a primeira parte do problema 

(trabalho de casa) – aula 2; 

• Debate e discussão sobre as causas e possíveis 

soluções da primeira parte do problema (150 

minutos) – aula 3; 

• Pesquisa sobre a segunda parte do problema 

(100 minutos) – aula 4; 

• Discussão sobre a solução para a segunda parte 

do problema (50 minutos) – aula 4. 

Recursos 

• Ficha diagnóstica; 

• Ficha de monitorização da atividade; 

• Fichas com textos de apoio à atividade; 

• Artigos científicos; 

• Livros científicos; 

• Website: 

https://iolandasoaressilva.wixsite.com/fosseis 

• Manual escolar “Odisseias 11”. 

Materiais 

• Computador e/ou telemóvel; 

• Caderno escolar; 

• Esferográfica e/ou lápis; 

• Borracha. 
 

Avaliação 
A avaliação consistiu na observação direta dos alunos, 

com recurso a grelhas de observação, em que se avaliou 
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o seu envolvimento e participação na atividade, 

nomeadamente no debate, assim como a evolução do 

questionamento e do pensamento crítico. 
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Apêndice 2 – Ficha diagnóstica  
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Apêndice 3 – Respostas à Ficha diagnóstica  
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Apêndice 4. Apresentação de PowerPoint 
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Apêndice 5. Notícias fornecidas 
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Apêndice 6. Documentos de apoio ao EOABRP  
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Apêndice 7. Ficha de Monitorização da Atividade 
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Apêndice 8. Ficha de Monitorização da Atividade de Referência 
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Apêndice 9. Respostas à Ficha de Monitorização da Atividade 
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Apêndice 10. Grelha de observação do debate 
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Apêndice 11. Grelha de observação do debate preenchida 
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Apêndice 12. Transcrição do debate 
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Apêndice 13. Apresentações das empresas dos alunos 
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Apêndice 14. Grelha de observação do questionamento  
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Apêndice 15. Grelha de observação do questionamento preenchida 
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Apêndice 16. Classificação das questões dos alunos 
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Apêndice 17. Declaração de Consentimento Informado 
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Apêndice 18. Declaração de Assentimento Informado 

 


